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NORBLEND - Comércio de Cafés, Lda.
Rua do Rio Ave, 78

4795-107 Vila das Aves

Investimento de 200 mil euros 
aprovado em Assembleia 
Geral Extraordinária. Pág. 4

Bombeiros 
avançam com 
relvado na Quinta 
dos Pinheiros

AA78 sagra-se 
campeã nacional 
da 3ª divisão em 
voleibol feminino

Santo Tirso chega a acordo 
para construção de 220 
habitações a custos controlados

VILA DAS AVES COM LIVRE 
ACESSO AO VERDEAL

Emblema avense pretende 
agora subir à 1ª Divisão já no 
próximo ano. Pág. 9

PÁGINA 5 TERCEIRA FASE DOS JARDINS DE SÃO MIGUEL PREVÊ A CRIAÇÃO DE 70 NOVOS FOGOS HABITACIONAIS
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NÃO PERCA 
AS PRÓXI-
MAS PU-

BLICAÇÕES 
PORQUE 

NÓS, TAM-
BÉM NÃO.

SIGA-NOS 
NO INSTA-

GRAM. 

O APOIO AO VIZINHO 
MUNICÍPIO DA TROFA 
NA CONCRETIZAÇÃO 

DA CHEGADA DO 
METRO À TROFA 

DEVE FAZER PARTE 
DOS OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS DE 
SANTO TIRSO.

PROJETAR TRAZER O 
METRO PARA AQUÉM 

DA TROFA NÃO 
PARECE SENSATO 
NEM RAZOÁVEL.  

1 O Parque do Verdial abriu final-
mente ao público. Parcialmente, 
é certo. Mas a verdade é que já 

vinha sendo usado por muita gente 
e até abusado, como se comprova 
por inúmeras inscrições e grafitis já 
existentes e por algum lixo disperso. 
Por outro lado, o aspeto relativa-
mente descuidado de algumas das 
árvores plantadas e do relvado face 
à seca atual revela a necessidade de 
fazer funcionar a rede de rega, pelo 
que se espera atenção imediata dos 
serviços de jardinagem, para que 
não se percam árvores e arbustos 
que esperamos ver crescer e tomar 
forma e o verde dos relvados.

Também se espera que seja 
cumprido o protocolo que a Câmara 
Municipal celebrou há anos com 
a IP (Infraestruturas de Portugal) 
sobre o uso do edifício da estação, de 
forma que este, para além de servir 
condignamente os utentes dos com-
boios, possa também servir de apoio 
ao parque. E, já agora, que o espaço 
exterior da estação possa também 
ser alvo de um mínimo de atenção.

 Recorde-se que, apesar da pro-
messa, nunca foi apresentado publi-
camente o estudo prévio e o projeto 
do parque, pelo que nunca foi pos-
sível debater o programa, que teve 

e deixou de ter valências diversas. 
Esquecendo isso, seja-nos permitida 
a fruição do parque e a vista do rio, 
já que o acesso ao mesmo é inviável. 

A curiosidade levou-nos a procu-
rar e encontramos no site da Facul-
dade de Ciências do Porto o estudo 
prévio e o projeto de execução. Foi aí 
que pudemos ter um vislumbre do 
possível significado dum pórtico de 
betão construído no patamar infe-
rior. No estudo prévio lê-se: “tam-
bém foi projetada a ligação do antigo 
moinho” e no projeto refere-se “peça 
escultórica em betão a pormenorizar 
na obra”. O pórtico indicará o cami-
nho para que um dia o “engenho” 
esteja integrado no parque?

2 Numa nota de imprensa 
recente, o PSD concelhio 
levantou a voz contra o pre-

sidente da câmara afirmando que 
este “rejeita ligação de metro até Vila 
das Aves” e denunciando ser essa po-
sição “uma falta de visão estratégica 
gritante”. 

No mesmo documento, garante o 
PSD que sonha executar esta e ou-
tras obras importantíssimas para o 
desenvolvimento económico e social 
do município.

Como tivemos a sorte de a Linha 

de Guimarães não ter sido pura 
e simplesmente riscada do mapa 
(como foi a ligação até Fafe) e de ter 
havido uma oportunidade de inves-
timento na renovação e eletrificação 
(o futebol do Euro 2004 terá dado 
uma mãozinha), estamos servidos 
com ligações suburbanas de comboio 
à Área Metropolitana, via Trofa. 

Com o Metro do Porto a chegar à 
Trofa, teríamos mais rápidas e mais 
fáceis e mais frequentes ligações à 
Maia e Matosinhos e zona ocidental 
do Porto.

Por isso, numa perspetiva inter-
municipal, exigir que a empresa do 
Metro do Porto construa a prometi-
da extensão do Castêlo da Maia até 
à Trofa é de todo o interesse para a 
cidade de Santo Tirso e para a Vila 
das Aves, na condição de que a linha 
termine na estação de caminho-de-
-ferro da Trofa, fazendo aí interface 
com a Linha do Minho e a Linha de 
Guimarães. 

O apoio ao vizinho município da 
Trofa em sede da Área Metropolita-
na na concretização da chegada do 
metro à Trofa deve fazer parte dos 
objetivos estratégicos de Santo Tirso.

Projetar trazer o metro para 
aquém da Trofa não parece sensato 
nem razoável. 

O parque, o comboio e o metro
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NAPOLEÃO RIBEIRO
ANTROPÓLOGO E MÚSICO

Os caseiros
de terras 
Conforme já referimos em artigo 

anterior, muitas das casas de 
lavoura mais antigas chegaram 

até à atualidade em pleno uso funcional. 
Algumas, no passado, foram a casa prin-
cipal dos proprietários e, posteriormen-
te, aquando da construção de um novo 
edifício principal destinado a acolher 
as famílias desses mesmos senhorios, 
tornaram-se num edifício secundário, já 
que passaram a servir de habitação às 
famílias de caseiros que passavam pela 
quinta. A maior parte dessas quintas 
mais antigas situa-se nas melhores zonas 
de lavradio das freguesias - as veigas ou 
várzeas – localizadas nos vales e nas en-
costas viradas a sul, mais solarengas. Du-
rante séculos foram pertença da nobreza 
e das ordens religiosas. Com a extinção 
destas congregações, em 1834, foram 
rapidamente vendidas a quem tinha 
posses, por norma a nobreza e a peque-
na burguesia, regra geral, comerciantes, 
artífices e industriais. No mesmo século 
XIX, o poder económico destes pro-
prietários rurais, propiciou que os seus 
filhos estudassem e, consequentemente, 
se empregassem, tanto nos serviços, 
públicos e privados, como na gestão das 
empresas, vincando o distanciamento 
dos terra-tenentes em relação à maioria 
da população, iletrada e servil. 

As quintas das terras mais altas, me-
nos férteis, por norma, não são tão an-
tigas, e eram pertença de famílias-pro-
prietárias que trabalhavam a própria 
terra. Surgiram durante o século XIX, 
aquando do desmembramento e venda 
a privados dos terrenos dos montes 
comunitários – os baldios – onde, até 
aí, se pastoreavam os gados da fregue-

PELA ARQUITETURA VERNACULAR sia e se apanhavam os matos e lenhas. 
Na sua maior parte, foram adquiridas 
por gente com menos posses, que as 
amanhava sem recorrer a mão-de-obra 
externa à casa e que, só muito raramen-
te, as entregavam a caseiros já que o seu 
sustento dependia muito da produção 
pecuária, das frutas e cereais da mesma. 

Voltando às quintas mais antigas, 
recorde-se que, durante o século XX, por 
norma, pertenciam, maioritariamente, 
a proprietários que as herdavam. As que 
possuíam a casa matriz, onde habitava 
o patrão, eram trabalhadas por criados, 
que aí viviam, e pela mão-de-obra dos 
jornaleiros, a quem recorriam consoante 
o período do ano. As outras quintas, na 
sua maior parte, eram entregues, atra-
vés de contratos de arrendamento, aos 
caseiros. Estes, em regra, constituíam 
famílias numerosas, com muitos filhos, 
para que trabalhassem na lavoura. Mui-
tos, dos que por aqui tomavam conta 
dessas quintas, eram provenientes de 
concelhos menos industrializados, em 
especial, dos mais a leste, como Ribeira 
de Pena, Amares, Fafe, Celorico, Cabe-
ceiras e Mondim de Basto, entre outros. 
Após estabilizarem a sua vida, tentavam 
arranjar emprego nas fábricas têxteis e 
deixar a agricultura, dando, por sua vez, 

lugar a outra família de arrendatários da 
sua família ou aldeia natal. 

Em regra, os contratos definiam-se 
por um conjunto de obrigações exíguas 
que o caseiro tinha de cumprir. Os paga-
mentos eram feitos anualmente, através 
dos bens produzidos, com o milho, o 
centeio e feijão a serem pagos através de 
um número de rasas e/ou carros de bois 
previamente estipulado que, segundo 
os contratos, beneficiavam largamente 
o proprietário. Às vezes, os próprios ca-
seiros, com a ânsia de entrar para uma 
determinada quinta, competiam entre 
si, oferecendo mais um carro de milho 
ao patrão e assim poderem entrar para 
a quinta. Quando as colheitas corriam 
mal, o arrendatário adiava o pagamento 
dos cereais em falta para o ano seguinte. 
Os caseiros que conseguiam contratos 
com patrões que lhes entregavam a pro-
dução a meias, eram considerados pelos 
seus pares como privilegiados. Se os 
patrões morassem longe, melhor ainda 
dado que não se intrometiam na gestão 
do quotidiano agrícola.   

Além dos cereais, havia o rendimento 
proveniente do vinho, o bem que mais 
facilmente proporcionava uma receita 
monetária. Logo de antemão, estava 
estipulado que o caseiro só ficava com 

¼ da produção e o senhorio com ¾. 
Conforme o contrato estipulado, tinham 
ainda que fornecer, por exemplo, 
estrumes para os campos do senhorio, 
manter um animal e fornecer serviços 
braçais ou de tração animal.   

 Apesar da disseminação dos ideais 
da Revolução Francesa, com a publica-
ção da primeira Constituição Portugue-
sa, em 1822, pelo Vale do Ave, muitas 
das casas mais abastadas mantiveram 
costumes quase-medievais até aos anos 
80 ou 90 do século XX e que muitos de 
nós ainda conhecemos: os jornaleiros 
e criados, que viviam na casa, e que 
nunca comiam à mesa com os patrões e 
que, em muitos casos, nem partilhavam 
a mesma comida; o uso corrente do 
“Vossemecê”, abreviatura do “à Vossa 
mercê”, um trato comum para com 
os de condição superior; o facto de os 
filhos dos patrões, mesmo já adultos, 
serem subservientemente tratados 
por “Menino” ou “Menina”; o trato da 
patroa era o de “Dona” ou “Minha Se-
nhora” e o do patrão de “Senhor”. Este 
último trato era dito por extenso, ao 
contrário do mesmo termo dito de for-
ma abreviada, o “se”, e que era utilizado 
para as pessoas de baixa condição, como 
o “se Manel” ou a “se Maria”.

APESAR DA 
DISSEMINAÇÃO 
DOS IDEAIS 
DA REVOLU-
ÇÃO FRAN-
CESA, PELO 
VALE DO AVE, 
MUITAS DAS 
CASAS MAIS 
ABASTADAS 
MANTIVERAM 
COSTUMES 
QUASE-
-MEDIEVAIS.
NA IMAGEM, FAMÍLIA 
DE CASEIROS COM AS 
SENHORIAS EM SANTO TIRSO. 
“FOTO STUDIO - AMADORES – 
S.º TIRSO”. RETIRADA
DE WWW.DELCAMPE.NET
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TEXTO AMÉRICO LUÍS FERNANDES
FOTO VASCO OLIVEIRA

Com uma decisão estruturante para 
o futuro da Associação Humanitária 

de décadas entre a Junta de Fregue-
sia e Augusto Garcia) e recordou a 
cedência em direito de superfície à 
CD Aves SAD, aprovada por unani-
midade e que, mau grado o fracasso 
da SAD, teve para a Associação um 
benefício imediato de cem mil euros 
e deixou no terreno um investimen-
to de várias centenas de milhares. A 
ideia de aproveitar esse investimen-
to esteve na origem da elaboração do 
projeto de arrelvamento, na perspe-
tiva de alugar a clubes eventualmen-
te interessados. 

Para tal foi em assembleia ante-
rior aprovada a celebração de um 
contrato de financiamento, cuja uti-
lização ficaria sob condição de apre-
sentação de estudo que garantisse a 
viabilidade económica e financeira. E 
esclareceu, depois de ler um parecer 
do Conselho Fiscal, que o contrato 
já firmado sob condição de aprova-
ção nesta Assembleia de que trata 
o ponto dois, garante a viabilidade 
económica do projeto, isto é, garante 
o pagamento integral de capital e en-
cargos do empréstimo. Referiu ainda 
que não é exigível licenciamento para 
a construção do relvado e que nesta 
fase os balneários serão móveis e da 
responsabilidade do cessionário.

A discussão neste primeiro ponto 
centrou-se na possibilidade alterna-
tiva de realizar no terreno em cau-
sa algo que fosse de interesse direto 
para o corpo de Bombeiros, lamen-
tando-se não ter havido consulta aos 

sócios no sentido de sugerir outras 
soluções, na falta de informação pré-
via detalhada sobre o assunto em 
discussão e na perspetiva de a As-
sociação ir financiar uma SAD que 
é empresa para dar lucro, havendo 
o receio da eventualidade de a nova 
SAD vir também a falhar e todos os 
encargos caírem sobre a Associação.

A referência feita pelo presidente 
da mesa, António Abreu, mostran-
do a sua disponibilidade no caso de 
surgir algum problema, serviu como 
rede de segurança para as dúvidas 
levantadas pelos associados. A pro-
posta de construção do relvado foi 
aprovada por maioria, tendo tido 13 
votos contra, 5 abstenções entre os 
83 sócios presentes.

No segundo ponto foi lido inte-
gralmente o contrato de cessão de 
exploração já negociado, cuja vali-
dade estava pendente da aprovação 
da assembleia. Trata-se de contrato 
a dez anos, renovável por períodos 
de dois anos (se não houver denún-
cia), que num primeiro período de 
seis anos terá como valor de renda 
o montante correspondente ao valor 
mensal de juros, encargos e amor-
tizações para o pagamento do em-
préstimo contraído pela Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Vila das Aves para o arrel-
vamento (200 mil euros). 

Depois desse período de seis 
anos, o montante da renda estará 
dependente do investimento que a 
SAD se propõe fazer para construção 
do projeto já apresentado à Câmara 
(balneários). Se o investimento já es-
tiver concluído, haverá lugar a uma 
renda simbólica de 500 euros. Caso 
contrário, a renda será um valor fixo 
igual ao último valor pago no final 
do período de seis anos.

O contrato define ainda que todos 
os encargos de manutenção e de uti-
lização do espaço são da responsabi-
lidade da SAD e que findo o contrato 
todas as benfeitorias efetuadas re-
vertem para a Associação sem qual-
quer compensação. 

A celebração deste contrato foi 
aprovada por maioria com 5 votos 
contra e 8 abstenções.

No fecho da sessão, António 
Abreu, disponibilizou-se ainda para 
colaborar com os associados pre-
sentes que também são membros 
do corpo ativo de bombeiros na 
definição de projeto que relaciona-
do com formação que dê corpo aos 
anseios apresentados anteriormen-
te como possível alternativa ao que 
foi aprovado.

O investimento da Associação no arrelvamento, cujo financiamento de 200 mil 
euros estava contratualizado, vai avançar. Assembleia Geral extraordinária deu 
luz verde também ao contrato de cessão de exploração à AVS FUTEBOL SAD, 
que pagará em rendas, ao longo de seis anos, os encargos do financiamento.

Bombeiros de Vila das Aves 
avançam com campo 
relvado na Quinta dos Pinheiros

dos Bombeiros Voluntários de Vila 
das Aves (AHBVVA), não foi surpre-
sa ver o salão nobre da instituição 
repleto de associados para a sessão 
extraordinária da Assembleia Geral. 
Da ordem de trabalhos constavam 
dois pontos: O primeiro, a “cons-
trução de um relvado natural para a 
prática de futebol”. O segundo, “um 
contrato de arrendamento” desse 
mesmo relvado entre a AHBVVA e a 
AVS Futebol SAD, futura designação 
da SAD do Vilafranquense quando se 
instalar em Vila das Aves para gerir o 
futebol profissional.

O presidente da direção, Car-
los Valente, fez questão de lembrar 
como o terreno em questão chegou 
à posse da Associação (uma “ofer-
ta” na resolução do litígio judicial 

A PROPOSTA DE 
CONSTRUÇÃO 
DO RELVADO FOI 
APROVADA POR 
MAIORIA, TENDO TIDO 
13 VOTOS CONTRA, 
5 ABSTENÇÕES 
ENTRE OS 83 SÓCIOS 
PRESENTES.
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DESTAQUES MUNICÍPIO

Santo Tirso chega a 
acordo para construção 
de 220 habitações 
a custos controlados 
Câmara acertou compromisso de concluir o projeto dos Jardins 
de São Miguel, em Vila das Aves, com mais 70 fogos habitacionais. 
Novo empreendimento em Santo Tirso prevê 150 fogos em 2024. 

TEXTO PAULO R. SILVA

A primeira pedra até foi lançada em 
abril de 2009, numa altura em que 
foi inaugurado o novo arruamento 
e “simbolicamente as 104 habitações 
resultantes das primeira e segunda 
fases do Contrato de Desenvolvimen-
to para Habitação (CDH), traduzido 
no complexo habitacional Jardins de 
S. Miguel, encrostado entre Ringe 
e Lubazim, Vila das Aves. Agora, 14 
anos depois, a terceira fase projetada 
para a rua José Moreira de Araújo, que 
prevê a construção de 70 fogos habi-
tacionais, vai mesmo ver a luz do dia. 

O anúncio foi feito pela Câmara 
Municipal de Santo Tirso que, em 
comunicado, revelou ter celebrado 
com a Efimóveis Imobiliária um 
acordo de colaboração tendo em 
vista de dois empreendimentos ha-
bitacionais a custos controlados: a 
terceira fase dos jardins de São Mi-
guel, em Vila das Aves e um novo 
complexo habitacional em Friães, 
Santo Tirso. Ambos já se encontra-
vam projetados desde o final da dé-
cada passada, podendo finalmente 
avançar. 

As habitações a custos contro-
lados são construídas com o apoio 
financeiro do Estado, que concede 
benefícios fiscais e financeiros para 
a sua promoção e destinam-se a ha-
bitação própria e permanente dos 
adquirentes, ou a arrendamento. 
Do lado da Câmara Municipal de 
Santo Tirso fica a obrigatoriedade 

de isentar as taxas e compensações 
urbanísticas dos empreendimentos 
assim como uma análise célere dos 
processos de licenciamento.

De acordo com a autarquia, em 
Vila das Aves serão então construí-
dos “um máximo de 70 fogos, estan-
do o início previsto para o segundo 
semestre deste ano”, sendo que em 
Santo Tirso, “estão previstos até 150 
fogos cujo arranque deverá aconte-
cer no primeiro semestre de 2024”. 

O valor máximo de venda será 
estipulado pelo Instituto de Habita-
ção e Reabilitação Urbana (IHRU) e 
obedece à legislação em vigor.

“Esta é uma medida que preten-
de ajudar as famílias na compra de 
habitação”, refere o presidente da 
Câmara, Alberto Costa, salientando 
que “o objetivo é proporcionar a to-
dos condições para adquirirem casa 
a custos razoáveis, ajustados ao or-
çamento familiar”.

Parque do Verdeal  
abre oficialmente 
ao público (para 
já só do lado 
de Vila das Aves)
Sonho de três décadas da população avense 
encontra-se agora acessível para os passeios e 
o lazer da comunidade. Câmara prevê 
que trabalhos do lado de São Tomé de 
Negrelos se prolonguem por mais dois meses.

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

De 1991 a 2023, o caminho foi si-
nuoso e pareceu demasiadas vezes 
encalhado num beco sem saída. E 
nem mesmo quando se deu o passo 
decisivo, em 2021, na presença do 
Ministro do Ambiente, o sonho da 
comunidade avense se tornou mais 
fácil de concretizar. 

Aquando do lançamento da pri-
meira pedra, a empreitada classifica-
da como um “belíssimo exemplo” de 
cooperação entre as várias entidades, 
Governo, autarquias e Agência Por-
tuguesa do Ambiente, tinha previsto 

365 dias para a conclusão da obra. 
Na verdade, foram precisos cerca de 
dois anos. Agora, trinta e dois anos 
depois, é mesmo realidade. Nem que 
apenas parcial. O Parque do Verdeal 
está oficialmente aberto ao público. 

Desde a passada sexta-feira, dia 
12 de maio, já é possível usufruir da 
totalidade da área na margem direita 
do rio Vizela, que se estende por cer-
ca de dois hectares, onde se incluem 
os percursos serpenteantes pela oro-
grafia do terreno até ao leito do rio e 
o parque infantil situado debaixo do 
viaduto da estação ferroviária. 

A abertura da totalidade do par-
que, na margem esquerda, freguesia 
de S. Tomé de Negrelos, irá acontecer 
assim que terminem os trabalhos de 
requalificação dos danos recente-
mente provocados pelo mau tempo.

De acordo com a informação re-
velada pela Câmara de Santo Tirso, 
“para a conclusão da requalificação 
total do parque estão, ainda, pre-
vistos mais dois meses de trabalho. 
Atualmente, encontra-se em fase de 
conclusão uma intervenção na mar-
gem de São Tomé de Negrelos, desti-
nada a corrigir os danos provocados 
pelo mau tempo, este inverno. O 
acesso pedonal que liga as duas mar-
gens está, para já, interdito”.

Na sua totalidade o Parque do 
Verdeal abrange uma área de cerca 
de quatro hectares. No total, a re-
qualificação envolve um investimen-
to de cerca de 1,8 milhões de euros 
cujo pacote financeiro se divide em 
três partes: 460 mil euros do fundo 
ambiental; 600 mil euros de fundos 
comunitários FEDER e o restante, 
cerca 800 mil euros pelo orçamento 
municipal.

NA SUA TOTALIDADE 
O PARQUE DO 
VERDEAL ABRANGE 
UMA ÁREA 
DE CERCA DE 
QUATRO HECTARES.
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1 Nas últimas semanas a 
política em Portugal este-
ve agitada, infelizmente a 

discussão política não é sobre as 
questões que importam ao nosso 
dia-a-dia.

Este Governo decidiu nacio-
nalizar a TAP apenas por ímpetos 
ideológicos e, hoje vemos que não 
tinham um plano estratégico para 
a empresa. 

A Comissão de Inquérito colo-
cou a nu aquilo que já sabíamos. 
Temos um Governo de imprepa-
rados, inconscientes e irrespon-
sáveis. Gerem o país e o dinheiro 
dos contribuintes com um único 
propósito: manterem-se no poder. 

Desde que este Governo tomou 
posse, com uma confortável maio-
ria, que só há trapalhada, parece 
um conjunto de miúdos que es-
tão sozinhos em casa. Ainda não 
saíram de uma trapalhada e já se 
meteram noutra. 

A mais recente polémica com 
o Ministro João Galamba vem 
evidenciar o mais comezinho pen-
samento político. É certo que An-
tónio Costa tem um tacto político 
inigualável, mas usa essa qualida-
de para trucidar ministros em prol 
da sua sobrevivência. 

A não aceitação da demissão 
de João Galamba deixa mais um 
mártir a arder na fogueira da TAP 
enquanto ele se vai mantendo ileso 
desta tempestade. O Galamba será 
o novo Cabrita. A questão é: que 
politico aceitaria continuar minis-
tro nestas condições? Um que gos-
te mais do poder do que a sua pró-
pria dignidade pessoal e política.

 O Primeiro-ministro usou a 
demissão do ministro para man-
dar um recado ao Presidente da 
República e às suas ameaças de 
dissolução do Parlamento, como 
quem diz: demite se tens cora-
gem. Depois disto teremos um 
Presidente da República e um Go-
verno em coabitação cínica. 

Aquilo que estamos a assistir é 
o resultado da pouca exigência que 
o eleitorado tem para com os po-
líticos o que leva a que só mesmo 
estas pessoas sem história fora das 
lides políticas aceitam participar. 

O que é de lamentar é que es-

tamos com problemas estruturais, 
que deviam ser resolvidos a pen-
sar nas próximas gerações: educa-
ção, justiça, habitação, e com uma 
maioria no Parlamento e o dinhei-
ro do PRR, este Governo tinha to-
das as condições para o fazer.

Mas constatamos que eles não 
fazem, não porque não o queiram, 
mas porque não sabem mesmo 
fazer. O mais triste nisto tudo, é 
que é este pântano político serve 
de ambiente para crescer o Chega. 

2 Um apontamento sobre as 
contas da Câmara Munici-
pal que foram apresenta-

das e aprovada na última Assem-
bleia Municipal. 

O PS congratulou-se com o 
resultado apresentado, onde a Câ-
mara em 2022 teve um resultado 
transitado para 2023 de 6,3 mi-
lhões de euros. Se fosse uma em-
presa era um resultado altamente 
positivo, mas sendo uma Câmara 
fica a questão: não seria desejável 
que uma parte significativa deste 
valor fosse investido para a me-
lhoria da qualidade de vida das 
pessoas?

Estas contas mostram que a 
gestão do município é feita mais 
a pensar no dia-a-dia do que no 
longo prazo. 

Estamos a viver uma crise da 
habitação grave a nível nacional e, 
Santo Tirso também sobre deste 
problema com falta de oferta de 
habitação. Investir em habitação a 
custos controlados ajudaria a fixar 
população e, a longo prazo tería-
mos ganhos para o município com 
fixação de população jovem. 

Um exemplo onde parte deste 
valor poderia ser investido são as 
necessidades básicas que o nosso 
concelho sofre, desde a rede viária 
até aos serviços de saneamento por 
exemplo. Neste último, Santo Tirso 
ainda está muito longe da média 
nacional com 85% das habitações 
servidas por saneamento básico, e 
a Área Metropolitana do Porto com 
89% e santo Tirso tem apenas 
61% (dados 2020 na Pordata). 

Esta gestão à “tio patinhas” não 
acrescenta valor num concelho 
onde ainda temos muito por fazer.

Galambices e Gestão
à Tio Patinhas

Na última assembleia muni-
cipal foi apresentado o rela-
tório de contas do município 

relativos a 2022. Para começar o do-
cumento tem uma extensão bastante 
grande o que deveria fazer com que 
o executivo o apresentasse aos mem-
bros do órgão fiscalizador, a assem-
bleia municipal, com a antecedência 
devida para este pudesse ser analisa-
do com a profundidade que merece. 
Mais uma vez, isto não aconteceu, 
continuando a tentativa de deslegiti-
mar a atividade fiscalizadora da as-
sembleia e esvaziar a discussão. Um 
documento desta natureza deve ser 
apresentado atempadamente, sem 
erros de ordem técnica ou linguísti-
ca. Mas vamos ao conteúdo do docu-
mento apresentado. 

Na sua apresentação o Partido 
Socialista apontou como a maior 
vitória e regozijou-se de apresentar 
um saldo orçamental de mais de seis 
milhões de euros. Se é verdade que 
apresentar um resultado negativo é 
normalmente mau, apresentar uma 
poupança orçamental não é necessa-
riamente bom. As prioridades e pro-
messas deste executivo continuam 
sem ser executadas no nosso conce-
lho. A meio do mandato muito pouca 
coisa se vê que tenha sido implemen-
tado, melhorado ou construído em 
Santo Tirso. Mesmo assim, o Partido 
Socialista, acha que o importante é 
ter um excedente orçamental daque-
la grandeza. A prioridade da «coesão 
social», apesar de referida na men-
sagem inicial do Sr. Presidente da 
Câmara, não se traduz nas contas do 
Relatório. Ficou muito por fazer. 

Confirma-se uma execução baixa 
face aos compromissos apresenta-

Onde está o saldo positivo 
para os tirsenses?

dos. Como exemplo claro, vejamos 
o tarifário social no serviço de abas-
tecimento de água, cujo nível de 
execução se fixa nos 0,33 %, com-
provando a necessidade da automa-
tização da tarifa, que foi rejeitada, 
pelo Partido Socialista, em assem-
bleia municipal. O montante execu-
tado em 2022 foi de apenas 416,08 
euros num total previsto, até 2025, 
de 702 mil euros. É com estes valores 
que dizemos que a “coesão social” é a 
prioridade? É com estes valores que 
dizemos estar a ajudar as famílias no 
atual contexto de dificuldades econó-
micas? A execução da despesa ficou-
-se pelos 75% do valor inicialmente 
orçamentado. Ao mesmo tempo 
que as receitas de impostos e taxas 
cresceram 2 milhões face a 2021. 
Apenas 28% do orçamento foi apli-
cado em investimento. Sabemos que 
sem investimento adequado, não há 
desenvolvimento. O bem-estar das 
pessoas e um município mais inclu-
sivo e menos desigual pode ser posto 
em causa. Esta fraca execução do in-
vestimento ganha especial gravidade 
quando se está perante uma situação 
social em que há um grande cresci-
mento dos preços de produtos e ser-
viços essenciais como a alimentação 
ou a habitação e ao mesmo tempo os 
salários continuam a ser baixos e a 
precariedade no trabalho não está a 
diminuir. Um resultado líquido de 
2022 superior a seis milhões de eu-
ros, é um número que o Executivo do 
PS muito irá destacar. 

Mas este saldo, correspondente 
a 10,7% do total das receitas, deve-
ria ser bem menos expressivo se as 
escolhas do Executivo tivessem sido 
outras, se houvesse uma mais alarga-
da aplicação das receitas e outros re-
cursos municipais nas respostas aos 
problemas das pessoas. É que ainda 
há tanto por fazer em Santo Tirso.

CONFIRMA-
-SE UMA 
EXECUÇÃO 
BAIXA FACE 
AOS COM-
PROMISSOS 
APRESENTA-
DOS. COMO 
EXEMPLO 
CLARO, 
VEJAMOS O 
TARIFÁRIO 
SOCIAL NO 
SERVIÇO DE 
ABASTECI-
MENTO DE 
ÁGUA, CUJO 
NÍVEL DE 
EXECUÇÃO 
SE FIXA NOS 
0,33 %

ESTAS 
CONTAS 
MOSTRAM 
QUE A 
GESTÃO DO 
MUNICÍPIO 
É FEITA 
MAIS A 
PENSAR NO 
DIA-A-DIA 
DO QUE 
NO LONGO 
PRAZO. 
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HUGO RAJÃO
DOUTORADO 
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FOTOLEGENDA A companhia de teatro  ‘Os Quatro Ventos’ apresentou na Fábrica de Santo Thyrso a 
peça “A Rapariga Normal e a Ervilha: Teatro Infantil para Adultos Corajosos” em 
três sessões esgotadas. Espetáculo original explora o futuro das princesas enraizadas na 
cultura popular após terminadas as suas histórias com “tudo o que desejam”. 

Chegou o tempo das cerejas. O sol 
ilumina o nosso hemisfério norte 
e, embora saibamos que a chuva 

faz falta, ficamos na maior felicidade 
com este clima ameno e ternurento, es-
perando que o verão traga o calor que 
nos permite aproveitar a doce areia e 
aquele mar azul que nos abraça a cada 
mergulho. Só precisamos que a quentu-
ra da política não traga os fogos e ventos 
que assustam a população e criam azá-
fama aos nossos amados soldados bom-
beiros.

Está chegando a hora de eu regres-
sar ao outro lado do Atlântico. O que 
irei encontrar? Lá o frio está começando 
a espreitar. Claro que nunca é tão géli-
do quanto no nosso país, mas como diz 
o paulista menos de 200C é muito frio, 
mesmo que durante o dia não precisem 
de agasalho.  Para contrastar o clima a 
política aquece o ambiente. Não há dia 
que não apareçam novidades: escânda-
los, mal dizeres, insultos, agressões. Vi-
ve-se tempos estranhos.

Depois da invasão dos Três Poderes, 
ou seja, da tentativa do golpe de estado, 
muitas notícias chegam aos mídia. Pri-
meiro foram três lotes de joias saudi-
tas, de valor incalculável, que sofreram 
a tentativa de desvio de finalidade (isso 
para não dizer poderiam ter sido surri-
piadas), depois a falsificação de boletins 
de vacinação em uma época em que esse 
documento tinha um valor inimaginá-
vel, há também valores que aparecem 
em domicílios em espécie ou em contas 
no exterior sem que se saiba a procedên-
cia. Além disso a política, que deveria ser 
algo de sério, tem sido tratada de um 
modo ligeiro, com tom de permanente 
desrespeito, saindo do plenário do con-
gresso para as redes sociais. Tentativas 
de “lacração” (o nosso vocabulário está 
cada vez mais rico), de ridicularização de 
interlocutores. Em vez de discussão de 
ideias há insultos, o uso de palavrões, as 
ameaças a pessoas e instituições. Se, de 
um modo geral, já há sentimento de in-
segurança agora ela está sendo alastrada 
a outros setores sociais.

E como pode alguém ser quem não é 
só peço “a anjos e santos” que essa doen-
ça não se alastre ao nosso país. Precisa-
mos de uma democracia forte que nos 
permita viver e ser cada vez melhores.

Pode 
alguém ser 
quem não é?

Tenho por hábito utilizar este 
espaço para comentar a po-
lítica num plano macro. Ra-

ramente falo da política autárquica. 
Abri, no entanto, uma exceção, para 
falar da política cultural do concelho. 
Numa crónica escrita há uns meses, 
alerto para a necessidade de Santo 
Tirso dispor de uma casa de espetá-
culos, da qual carece. Não vale a pena 
repetir os vários argumentos que 
elaborei em defesa desta tese. 

Podemos constatar apenas o fac-
to de a situação não se ter alterado e 
de não haver indícios que algo nesse 
sentido aconteça no futuro. O objeti-
vo de construir uma casa da cultura 
com programação regular simples-
mente desapareceu da agenda do 
executivo municipal. 

O estado comatoso da política cul-
tural do concelho conduz a situações, 
no mínimo, kafkianas. Dinis Leal Ma-
chado, natural do concelho, realizou 
o documentário “A Vida Dura Muito 
Pouco”, sobre a vida de José Pinhal. 
O filme foi amplamente aclamado a 
nível nacional, sendo um dos fatores 
responsáveis pelo “fenómeno José Pi-
nhal” junto das gerações mais jovens. 

O mesmo encontra-se disponível na 
plataforma de streaming Filmin. No 
entanto, o filme não teve nenhuma 
exibição pública no concelho (houve 
um bar que o exibiu). Nicole Noia, 
também do concelho, viu o seu filme 
“Mulher da Minha Gente” seleciona-
do para o Indie Lisboa. Não foi, con-
tudo, exibido em Santo Tirso. Este 
caso para mim ainda é mais grave, 
uma vez que se trata de um docu-
mentário sobre as mulheres operá-
rias da indústria têxtil do Vale do Ave. 

Não é uma questão partidária. A 
menos que a não exibição tenha par-
tido de uma opção editorial dos pró-
prios autores, o que eu desconheço, 
como é que um elemento do execu-
tivo municipal conseguiria explicar 
episódios como estes ao Ministro da 
Cultura, do mesmo partido, sem se 
envergonhar? 

Em bom da verdade, Santo Tirso 
dispõe de um centro cultural, situado 
em Vila das Aves. Podemos discutir 
se a sede do concelho deve ou não 
descurar possuir uma sala de espe-
táculos em nome da descentraliza-
ção dos serviços. Podemos debater a 
capacidade do centro cultural de Vila 
das Aves para determinados eventos. 
Estas questões só fazem sentido caso 
este centro cultural tivesse programa-
ção regular. Não tem, e já não tinha 
antes das obras a que se encontra su-
jeito. Em abril acolheu o festival So-
noridades. É uma iniciativa excelente 
e um bom exemplo do que deveria 
ser repetido mais vezes no concelho. 

Não obstante, infelizmente o cen-
tro cultural de Vila das Aves não dis-
põe de um serviço de venda online 
de bilhetes, com mapa da sala (tem 
serviço multibanco?). É algo impen-
sável em Famalicão, Guimarães ou 
Braga (só para citar os vizinhos). É o 
mínimo dos mínimos em 2023.

Deem lá bom uso à receita dos 
parquímetros! Talvez seja preciso 
iniciar um movimento cívico pela 
construção de uma casa da cultura. 

O concelho continua 
a precisar de uma 
casa de espetáculos

O OBJETIVO DE 
CONSTRUIR UMA 
CASA DA CULTURA 
COM PROGRAMAÇÃO 
REGULAR 
SIMPLESMENTE 
DESAPARECEU 
DA AGENDA 
DO EXECUTIVO 
MUNICIPAL. 

NÃO HÁ DIA QUE 
NÃO APAREÇAM 
NOVIDADES: 
ESCÂNDALOS, 
MAL DIZERES, 
INSULTOS, 
AGRESSÕES. 
VIVE-SE TEMPOS 
ESTRANHOS.
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Às portas do Verão, a junta de fre-
guesia de Vila das Aves apresentou o 
cartaz para a edição 2023 das Festas 
da Vila que vão deixar “Aves é Festa” 
no primeiro fim de semana de junho, 
como já se tornou tradição. 

Assim, nos dias 2, 3 e 4 de junho, 
o parque de estacionamento do Es-
tádio do Clube Desportivo das Aves 
vai acolher o recinto das festividades 
onde o principal objetivo é promover 
aquilo que de melhor a Vila das Aves 
tem para oferecer, dinamizando as-
sociações e comércio local. 

A programação inicia-se na noite 
de sexta-feira, dia 2 de junho, onde 
o grupo Dazzling Stars, a partir das 
21 horas, vai aquecer os primeiros 
momentos do serão e preparar o pú-
blico para o desfile de moda das lo-
jas e comércio avense que se iniciará 

quinze minutos mais tarde. Para dar 
outro ritmo ao primeiro dia de festi-
vidades, a agenda prolonga-se noite 
dentro com o concerto dos Ecos da 
Tuna, banda de Rebordões conheci-
da por espetáculos cheios de energia. 
Às 23h30, o programa encerra ao 
som das batidas de um DJ.

No sábado, dia 3, a programação 
abre bem cedo pela manhã, às 10 
horas, com o “Start – Aves em Mo-
vimento”, iniciativa que pretende ser 
um pequeno aperitivo para a gran-
de corrida que está agendada para o 
outono. 

A festa, essa, prossegue ao final da 
tarde e pela noite dentro. Às 19h30, a 
Academia OAMIS sobe ao palco para 
apresentar um espetáculo de dança 
dos seus vários grupos, sendo que 
a partir das 21 horas será a vez da 
banda Toque Social ser protagonista 
da festa e trazer os ritmos brasileiros 

“Aves É Festa” regressa ao parque de estacionamento do estádio do 
Desportivo das Aves para um programa que se estende de 2 a 4 de junho. 

Festas da Vila animam primeiro 
fim de semana de junho

UM FIM DE SEMANA 
RECHEADO DE 
PROPOSTAS COM 
AS FESTAS DA VILA, 
VOLEIBOL DE PRAIA 
E UM MERCADINHO 
DE ARTE PARA DAR 
INÍCIO À TEMPORADA 
DE VERÃO EM 
VILA DAS AVES

para aquecer o público avense. A noi-
te encerra com uma “silent party” que 
vai conduzir a noite desde as 22h30. 

Para domingo, dia 4 de junho, a 
manhã vai começar às 10h com ativi-
dade física e uma mega-aula de spin-
ning a decorrer no Largo da Tojela. 
Para a tarde, a partir das 15 horas, o 
programa é dedicado às associações 
avenses. Primeiro, uma demonstra-
ção do Karaté Shotokan, seguindo-se 
às 15h30, a atuação da Tuna da Uni-
versidade Sénior de Vila das Aves e 
da turma de cavaquinhos da institui-
ção. Às 16h30, é a vez da ARVA subir 
ao palco, precedendo o espetáculo do 
Rancho Etnográfico das Aves e do 
Rancho de Santo André de Sobrado, 
que encerrarão as festividades com 
chave de ouro. 

O recinto contará com uma praça 
de alimentação e barraquinhas das 
associações e grupos da comunidade 
de Vila das Aves. 

‘AVES BEACH VOLLEY’ 
REGRESSA DE 2 A 11 DE JUNHO

A praceta das Fontainhas, bem no 
coração da vila, vai voltar a encher-
-se de areia, transformando-se numa 
praia artificial, propícia à prática de 
voleibol. 

O “Aves Beach Volley” está de re-
gresso para animar o verão avense 
de 2 a 11 de junho, estando a abertura 
do evento marcada para sexta-feira, 
dia 2 de junho, pelas 21 horas. As ins-
crições para a competição nos vários 
escalões estão abertas. 

COIS’ART CONJUGA ARTE, 
MÚSICA E VERÃO NAS FONTAINHAS
O mercadinho de arte dinamizado 
pela comunidade de artistas que 
frequenta o Ah Coisas, na praça das 
Fontainhas, está de regresso para 
uma edição estival, já no próximo dia 
3 de junho.

O encontro que junta ilustração, 
pintura, bordados e cerâmica vai 
decorrer entre as 10h30 e as 23h, 
contando com as bancas dos artistas 
e música ao vivo para ajudar ao am-
biente festivo e descontraído. 
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Não havia como esconder as emo-
ções no final do jogo 2 do play-off de 
apuramento do campeão nacional 
da 3ª Divisão. O aparente passeio 
do jogo 1, em Lisboa, transformou o 
encontro no Pavilhão da EB de São 
Tomé de Negrelos numa festa ante-
cipada. Só que enquanto nas banca-
das o horizonte já estava nos festejos, 
dentro da quadra havia uma partida 
de vólei para disputar e as atletas 
provenientes da capital não vieram 
ao Norte fazer turismo. 

Logo de entrada, ficou patente o 

nervosismo e ansiedade das jogado-
ras avenses que, com vários erros 
não forçados e lapsos defensivos, 
permitiram às lisboetas construir 
uma vantagem consolidada ao longo 
do primeiro set, fechando-o com o 
parcial de 18-25. O irritado Manuel 
Barbosa, com os acontecimentos 
dentro de campo, foi fazendo ajustes 
atrás de ajustes e partir de meados 
do segundo set, a AA78 passou a 
dominar as operações, confirmando 
o favoritismo com uma reviravolta 
imediata no marcador, vencendo o 
segundo e terceiro set com os par-
ciais de 25-16 e 25-19. 

Porém, quando tudo parecia mais 

uma vez encaminhado para uma 
efusiva celebração no quarto set, um 
colapso na ponta final permitiu ao 
Colégio Pedro Arrupe roubar mais 
um set e levar a discussão para a 
quinta e derradeira partida. Aí, sem 
mais margem de manobra, ambas 
as equipas deixaram todo o suor na 
quadra de jogo, tendo a pontinha de 
sorte final pendido para o lado das 
avenses. A AA78 fechou o encontro 
e o carimbou o título nacional da 3ª 
Divisão com o equilibrado parcial de 
15-13 no quinto set. 

Explosão de alegria na repleta 
bancada do pavilhão da Escola Bási-
ca de Negrelos, euforia entre jogado-
ras e equipa técnica que invadiram o 
campo regozijantes após o apito do 
árbitro.

Um encontro final que foi tudo 
menos fácil, encerrou com chave de 
ouro uma época onde os números 
e estatísticas falam por si só: 32 vi-
tórias em 33 encontros disputados, 
sendo que a única derrota surgiu na 
2ª eliminatória da Taça de Portugal 
frente a uma equipa da 1ª divisão; 97 
sets conquistados e apenas 10 conce-
didos; campeãs regionais; subida à 
2ª divisão e agora também campeãs 
nacionais da 3ª Divisão.

Numa época que nasceu da in-
certeza, com um recomeço do zero 
após a separação do voleibol do 
Desportivo das Aves, Manuel Bar-
bosa, titulado técnico da AA78, não 
podia estar mais orgulhoso dos fei-

tos alcançados. 
“Este jogo foi muito difícil, mas o 

importante era ganhar e isso foi con-
seguido. É um título merecido para 
todos”, começou por dizer o treinador. 
“Sinto-me realizado sobretudo por-
que todas elas quiseram continuar. 
“Elas merecem mais do que tudo por 
terem acreditado no projeto. É difícil 
para quem estava na primeira, voltar 
à terceira e manter os níveis de moti-
vação. Treinaram como se estivessem 
no patamar superior”. 

A palavra gratidão foi endereça-
da às atletas que acompanharam a 
equipa neste ano zero como aos pais 
e familiares das atletas da formação 
que tornaram esta solução possível.

“Começamos do zero. Começa-
mos sem pavilhão próprio, iniciar 
toda a secção de novo. O que tínha-
mos era a vontade das atletas em 
continuar a praticar voleibol em Vila 
das Aves. Se o voleibol em Vila das 
Aves acabasse, não era a mim que me 
afetava. Ia afetar sim as jovens que 
ficavam sem praticar a o desporto 
que gostam. Foi devido a elas que 
continuei”.

Letícia Scherer foi uma das atletas 
que acompanhou esta viagem à re-
taguarda e garante que decidiu ficar 
porque acredita no projeto, na estru-
tura e nas pessoas. “Passo a passo, 
ano a ano, queremos chegar lá acima 
outra vez”. 

E se este ano foi preciso dar dois 
passos atrás, agora com um deles já 
dado em frente, José Luís Noguei-
ra, diretor da secção de voleibol da 
AA78, garante que o objetivo conti-
nua a ser “voltar a colocar o voleibol 
de Vila das Aves no lugar de onde não 
devia ter saído: a primeira divisão”.

“As conquistas fazem-se dentro 
do campo e hoje vimos que a aparen-
te facilidade do primeiro jogo, não se 
verificou. A ambição continua lá e 
queremos subir à primeira divisão já 
na próxima época. Temos um grupo 
preparado para isso”. 

AA78 sagra-se campeã 
nacional da 3ª divisão 
em voleibol feminino
Emblema avense bateu o Colégio Pedro Arrupe num emocionante encontro 
em cinco sets para conquistar o título nacional da 3ª Divisão de 
voleibol feminino. Objetivo é claro: subir à 1ª Divisão já no próximo ano. 

PASSO A PASSO,
ANO A ANO, 
QUEREMOS CHEGAR LÁ 
ACIMA OUTRA VEZ”.
LETÍCIA SCHERER
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TEXTO PAULO R. SILVA
FOTO CARLOS VALENTE

O caminho é longo, mas se a fé move 
montanhas, durante o mês de maio 
transforma-se também na principal 
força motriz para a centena de pere-
grinos que se fizeram ao caminho a 
partir do Mosteiro de São Bento, em 
Santo Tirso, com destino ao Santuá-
rio de Fátima, com os olhos postos 
nas celebrações do dia 13. 

Com as almas plenas de esperança 

com a experiência e o know-how de 
colocar no terreno toda a operação.

Como tem acontecido em anos 
transatos, a acompanhar os peregri-
nos pelos 230 quilómetros do percur-
so, está um grupo de voluntários que 
preparam toda a logística necessária 
para que os caminhantes consigam 
cumprir aquilo a que se propuseram. 
Elementos do Rancho Folclórico de 
São Martinho do Campo tratam das 
refeições e mais uma vez também os 
Bombeiros Voluntários de Vila das 
Aves acompanham a peregrinação 
com uma ambulância preparada 
para auxiliar qualquer que seja a ne-
cessidade. Depois, há os voluntários 
particulares que abdicam de uma se-
mana das suas vidas para darem um 
pouco de si e ajudarem o outro.

E já com o santuário à vista, sinal 
de dever cumprido, as emoções ex-
trapolam o controlo e o desgaste, físi-
co e emocional, vem todo ao de cima. 
Chegar ao final é o objetivo prático, 
mas no fundo, o que cria e traduz o 
seu significado é o próprio caminho. 
As dificuldades. O choro. Os risos. O 
companheirismo. 

Movidos pela fé e pelas promessas a Nossa Senhora, grupo de 
peregrinos de Santo Tirso partiu do Mosteiro de São Bento 
para realizar os 230 quilómetros a caminho de Fátima. 
Logística contou com o apoio dos Bombeiros de Vila das Aves.

Cem peregrinos 
partiram de Santo Tirso 
a caminho de Fátima

e promessas no coração, é impossível 
esconder a emoção de quem se sen-
te em dívida perante o divino. Uma 
espiritualidade que sendo individual, 
se manifesta em comunidade em mo-
mentos de peregrinação como este. 

O grupo que até ao ano passado 
ostentava o nome de Vila Nova do 
Campo, expandiu-se para designar 
um coletivo cada vez maior e mais 
abrangente que compõem a centena 
de pessoas que integram este grupo 
que após várias expedições já conta 

TEXTO PAULO R. SILVA

A GNR de Vila das Aves deteve, 
em flagrante delito, um homem 
com 59 anos, por incêndio flores-
tal, no ainda por inaugurar mas 
entretanto já aberto ao público, 
Parque do Verdeal. Os factos re-
montam à passada quarta-feira, 
dia 3 de maio.

“Na sequência de uma denúncia 
a informar que um suspeito entrou 
para um parque de lazer com um 
isqueiro na mão, onde estava a 
atear focos de incêndio, em amon-
toados de sobrante de exploração, 
na localidade de Vila das Aves, os 
militares da Guarda deslocaram-se 
rapidamente para o local, onde de-
tiveram o suspeito em flagrante”, 
pode ler-se em nota da Guarda. 

Presente a primeiro interroga-
tório judicial, no Tribunal de Ins-
trução Criminal de Matosinhos, o 
detido ficou sujeito a apresenta-
ções trissemanais no posto policial 
da sua área de residência, proibi-
ção de se aproximar de áreas e 
parques florestais e ainda do local 
onde os factos ocorreram.

Esta ação contou com o apoio 
dos Bombeiros Voluntários de Vila 
das Aves.

“A proteção de pessoas e bens, 
no âmbito dos incêndios rurais, 
continua a assumir-se como uma 
das prioridades da GNR, sustenta-

da numa atuação preventiva e num 
esforço de patrulhamento nas áreas 
florestais”, sublinha a Guarda.

Com a proximidade da época de 
incêndios florestais, a GNR relem-
bra que “as queimas e queimadas 
são das principais causas de incên-
dios em Portugal” e que “em qual-
quer altura do ano é proibido quei-
mar matos cortados e amontoados 
e qualquer tipo de sobrantes de 
exploração florestal ou agrícola 
bem como efetuar queimadas sem 
pedir autorização ou comunicação 
prévia”. 

DETIDO JOVEM COM MAIS
DE CEM DOSES DE HAXIXE
A GNR  deteve, no passado dia 12 de 
maio, um homem de 26 anos por 
tráfico de droga, em Vila das Aves.

Em comunicado, explica que 
“no âmbito de uma ação de fisca-
lização em estabelecimentos de 
restauração e bebidas, os militares 
abordaram um homem que apre-
sentou um comportamento sus-
peito e algum nervosismo”. Ainda 
durante a ação, “foi realizada uma 
revista de segurança ao indivíduo, 
o qual se encontrava na posse de 
110 doses de haxixe, motivo que 
levou à sua detenção e à apreensão 
do estupefaciente”.

O detido foi constituído arguido 
e os factos foram remetidos ao Tri-
bunal Judicial de Santo Tirso.

Homem de 59 anos foi detido em flagrante delito pela 
GNR de Vila das Aves no passado dia 3 de maio. 

GNR deteve homem 
por incêndio no 
Parque do Verdeal
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BREVES

Novo quartel 
da GNR de 

Riba d’Ave é 
“prioridade”

Após uma reunião entre o 
Ministro da Administração 

Interna, a presidente de junta, 
Cláudia Araújo e o deputado, 

Eduardo Oliveira, foi confirmado 
que o assunto é “a prioridade de 
trabalho seguinte”. “O Ministro 
afirmou que a autarquia mos-
trou vontade de ceder o edifício 
[ex-quartel dos Bombeiros] ao 
Ministério. Será avaliado pela 

Secretaria-geral do Ministério e 
pela Secretária de Estado Isabel 
Oneto para efeitos de decisão”. 

A Câmara de Santo Tirso e a 
Oficina – Escola Profissional 
do Instituto Nun’Alvres (INA) 

promovem dia 2 de junho, 
pelas 21h, a gala do BGreen 
– Ecological Film Festival. 
Aliando as preocupações 

ambientais com o cinema, este 
festival é dirigido a estudantes 
do ensino básico e secundário, 

ou equivalente, de qualquer 
parte do mundo, com idades 

compreendidas entre os 13 e os 
21 anos.

Festival BGreen 
com gala na 

‘Fábrica’ 
a 2 de junho

Concerto de Angélica 
Salvi é presente de 
aniversário do MIEC

TEXTO PAULO R. SILVA

O presidente da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, Alberto Costa, 
e os presidentes das Associações 
Humanitárias dos Bombeiros Vo-
luntários de Santo Tirso, Bom-
beiros Voluntários Tirsenses e 
Bombeiros Voluntários de Vila das 
Aves, assinaram os protocolos de 
apoio financeiro, tendo em vista 
uma melhor operacionalidade e 
eficiência no socorro prestado a 
pessoas e bens.

Através de nota de imprensa, o 
Município de Santo Tirso sublinha 
que para além deste subsídio anual 
de 40 mil euros a cada corporação, a 
Câmara investe, ainda, cerca de 217 
mil euros no financiamento das seis 
Equipas de Intervenção Permanen-
te, duas por corporação, e que visa 
garantir a prontidão na resposta às 
ocorrências de socorro à população.

A autarquia concede ainda cer-
ca de 30 mil euros em apoios em 
bolsas de estudo, seguros e outros 
benefícios concedidos através do 
Cartão Municipal do Bombeiro. Os 
beneficiários do Cartão Municipal 
do Bombeiro podem ainda contar 
com uma redução de 50 por cento 
nos preços a pagar pelos serviços e 
utilização de instalações desporti-
vas de gestão municipal. No total, o 
apoio anual da Câmara às três cor-
porações de bombeiros é de cerca 
de 370 mil euros.

Este sábado, dia 20 de maio, de-
correm as cerimónias do Dia Mu-
nicipal do Bombeiro, este ano com 
organização dos Bombeiros Volun-
tários de Santo Tirso (Vermelhos). 
A sessão solene está agendada para 
as 17 horas nos Paços do Concelho, 
sendo seguida de um desfile mo-
torizado e apeado pelo coração da 
cidade a partir das 18 horas. 

Autarquia formalizou a atribuição do subsídio anual à 
atividade das três corporações de bombeiros do concelho no 
valor total de 120 mil euros. 

Câmara de Santo Tirso 
atribui subsídio anual às 
corporações de bombeiros

TEXTO PAULO R. SILVA

O Museu Internacional de Escultu-
ra Contemporânea (MIEC) está de 
parabéns e para celebrar mais um 
aniversário desde a inauguração 
do edifício sede, a Câmara de San-
to Tirso propõe uma programação 
extensa que terá início a 18 de maio 
e termina no dia 26, conjugando 
com as comemorações do Dia In-
ternacional dos Museus.

Nesse âmbito, no dia 18, quin-
ta-feira, o MIEC recebe o momento 
de reflexão sob o desígnio “Mu-
seus, sustentabilidade e bem-es-
tar” a partir das 14h, seguindo-se 
visitas guiadas por vários espaços 
do município. Já na sexta-feira, dia 
19, realiza-se uma visita ao jardim 
escultura de Alberto Carneiro em 
São Mamede do Coronado. 

O grande presente de aniversário 
do museu chega no domingo, dia 21 
de maio. O arranque é feito a partir 
das 16 horas com uma visita guiada 
ao parque escultórico ao ar livre, 
seguindo-se o concerto de Angélica 

Salvi, agendado para as 17h30. 
A consagrada harpista espanho-

la, radicada na cidade do Porto há 
mais de uma década, é um nome 
único no panorama musical mo-
derno, explorando o limbo entre a 
eletrónica e a sonoridade acústica 
em busca de novos timbre e sono-
ridades. Foi autora de um dos me-
lhores discos do ano de 2022 para 
a crítica especializada. O concerto 
tem entrada gratuita.

O programa fica completo com 
a exposição de alunos de escultura 
da faculdade de Belas Artes do Por-
to, no Centro de Arte Alberto Car-
neiro, com inauguração sábado, dia 
20; a peça de teatro “A História das 
Coisas” pela companhia Mochos 
no Telhado, dia 23, com sessões às 
11h e 14h30 para alunos do 3º ciclo 
e secundário; oficinas de serigra-
fia a decorrer dia 24 e 25; a bienal 
“Cultura e Educação” entre os dias 
23 e 26; e ainda a exposição final 
“Arte Vida. Projetos e Lugares”, de 
várias escolas do concelho, no dia 
26, a partir das 18h30, na ‘Fábrica’.
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1 CD AVES
2 Rio de Moinhos
3 SC Campo
4 FC Lagares
5 AJM Lamoso
6 SC Nun’Álvares
7 FC Felgueiras B
8 Penamaior

41
31
31
30
29
24
15
14

CLASSIFICAÇÃO

TEXTO PAULO R. SILVA
FOTO VASCO OLIVEIRA

A três jornadas do final da tempo-
rada, o Desportivo das Aves tinha 

a possibilidade de garantir desde já 
que encerraria este ciclo com o pri-
meiro lugar na tabela classificativa 
da série 4 da fase de manutenção 
da Divisão de Honra da AF Porto. E 
perante o penúltimo classificado, o 
jogo fez-se sempre em sentido úni-
co, mesmo com os sustos que tor-
naram a partida dentro das quatro 
linhas mais emocionante do que 
teria de ser. 

Os homens comandados por Da-
vid Ferreira entraram com uma toa-
da forte e impuseram-se na partida 
desde o primeiro minuto, sendo re-
compensados à passagem do minu-
to 22’ quando, na sequência de um 
pontapé de canto bem trabalhado do 
lado direito do ataque, a bola circula 
até à entrada da grande área onde 
aparece Bruno Ferreira que, na pas-
sada, de primeira, coloca a bola em 
arco junto ao poste para um golo de 
belo efeito. 

A vantagem avense mudou pouca 
coisa no decorrer dos acontecimen-
tos da partida. O Aves controlava e o 
Felgueiras B pouco fazia até que nos 
descontos da primeira parte um gol-
pe de teatro permitiu uma camba-
lhota inesperada no marcador. 

O jogo esteve suspenso durante 
quase 10 minutos por alegadas pala-
vras proferidas por um elemento da 
equipa de arbitragem a Ruca Ribeiro, 

segundo descreve o Diário de Santo 
Tirso. O longo período de descon-
tos e as cabeças quentes permitiram 
primeiro a Miguel Teixeira igualar a 
partida e dois minutos mais tarde a 
Flávio Nogueira dar vantagem aos 
forasteiros.

Na segunda parte, a normalidade 
voltou a instalar-se, o que significa 
um domínio avassalador do Aves. 
Um domínio que rapidamente deu 
frutos. Aos 51’, na conversão de uma 
grande penalidade, Bruno Ferreira 
bisava na partida e igualava o marca-
dor. A incessante procura pelos três 
pontos ficou concluída ao minuto 79’ 
quando na sequência de mais um 
canto, desta feita do lado esquerdo, 
Leandro aparece na esquina da pe-
quena área e de cabeça fulmina o 
guarda-redes do Felgueiras e repôs a 
justiça no marcador. 

O Desportivo das Aves cumpria o 
objetivo: garante o primeiro lugar na 
série 4 da fase de manutenção e tem 
agora duas jornadas para cumprir 
calendário e continuar a honrar a 
camisola e o emblema do Desportivo 
das Aves. 

Na próxima jornada, o Aves des-
loca-se ao concelho de Paços de Fer-
reira para enfrentar o AJM Lamoso. 
Na última jornada, a disputar dia 28 
de maio, a formação avense recebe o 
Penamaior. 

Encontro de voltas e reviravoltas acabou por sorrir aos homens 
de David Ferreira que assim garantiram o primeiro 
lugar na série 4 da fase manutenção da Divisão de Honra AFP. 

Jogo eletrizante 
garante primeiro lugar 
ao Desportivo

TEXTO PAULO R. SILVA

Em partida a contar para a nona 
jornada da fase de apuramento 
do campeão da Divisão de Elite 
da AF Porto, o Desportivo das 
Aves deslocou-se ao Pavilhão 
Municipal Fernanda Ribeiro para 
enfrentar o AD Penafiel numa 
partida entre rivais diretos na ta-
bela classificativa. 

E entre rivais, não faltou pi-
cante. Com o marcador a revelar 
um festival de golos, a grande 
protagonista acabou por a equi-
pa de arbitragem que fez pender 
a balança de um jogo equilibrado 
para os homens da casa com não 
uma, mas três expulsões para o 
lado do Desportivo das Aves. 

Mesmo perante este cenário, 
o encontro esteve sempre em 
discussão. Nelsinho apontou um 
hattrick para o Aves, sendo que 
Coelho também fez o gosto ao pé, 
quatro golos que foram insufi-
cientes para levar a melhor sobre 
o AD Penafiel.

O Desportivo das Aves é 
quinto classificado na fase de 
apuramento do campeão com 
onze pontos, quando ainda fal-
tam cinco jornadas para o final 
da temporada. 

JUNIORES FEMININOS 
NO PAVILHÃO DA LUZ
A equipa de juniores do futsal 
feminino do Desportivo das Aves 
fez a viagem até à capital para um 
encontro a contar para a 3ª fase 
da Taça Nacional de acesso à final 
4 da competição frente ao Benfica. 

Em jogo disputado no Pavi-
lhão da Luz, as avenses saíram 
derrotadas por 3-0, mas mais do 
que o resultado fica a brilhante 
prestação durante toda a tempo-
rada que culminou neste encon-
tro de grande perfil. 

O Desportivo deixou ainda 
um agradecimento “aos bombei-
ros e fisioterapeuta do Benfica 
que ajudaram na assistência” à 
jogadora Bruna que se lesionou 
durante o encontro.

Tripla expulsão 
para derrotar 
o Aves

FUTSAL
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TEXTO PAULO R. SILVA

Depois do sabor amargo da edição 
de 2022, Jorge Santos pôde agora 
saborear o champanhe com toda 
a satisfação, após ter conseguido 
conquistar a vitória no Rali de San-
to Tirso, ao volante do Skoda Fabia 
S2000, acompanhado por Vítor 
Hugo na navegação. 

Na super-especial noturna, rea-
lizada na sexta-feira e que mais 
uma vez juntou uma multidão na 
zona baixa da cidade, foi a dupla 
Marco Oliveira/Ricardo Sousa, aos 
comandos de um VW Polo N5 que 
levou a melhor, mas logo a partir 
do primeiro troço cronometrado no 
sábado ficou claro que Jorge Santos 
estava com outro ritmo, não dando 
quaisquer hipóteses à concorrência 
mais direta, fechando o rali com 28 
segundos de vantagem. 

Marco Oliveira lutou com André 
Cabeças (Mitsubishi Mirage Evo) e 
António Cruz Monteiro (Peugeot 
208 T16) pelo 2º posto, acabando 
este último por desistir à quinta 
classificativa com o piloto do carro 
alemão a superiorizar-se sobre o 
japonês, contas feitas, por apenas 
3,1 segundos. 

João Andrade (Peugeot 208 R2) 
posicionou-se no 4º lugar e venceu 
entre as equipas com carros elegí-
veis para o Campeonato Start Norte 
de Ralis, além de ter sido o melhor 
tirsense. No quinto lugar terminou 
Parcídio Summavielle (Renault Clio 
R3), seguido de Nuno Coelho (Re-
nault Clio Rally 4) na sexta posição. 
A fechar o top 10, ficaram José Gil 
(Ford Escort RS MKI), Filipe Teixei-
ra (Citroen Saxo), Jorge Carvalho 
(Peugeot 208 R2) e João Araújo 
(Mitsubishi Lancer Evo VIII).

Ao volante de um Skoda Fabia S2000, piloto desforrou-se do 
resultado do ano passado para vencer a prova tirsense. 

Jorge Santos vence Rali 
de Santo Tirso 2023

Armindo Araújo garantiu, ao ter-
minar a última etapa do Rali de 
Portugal, subir pela décima segun-
da vez ao pódio com o “título” de 
melhor piloto português na pro-
va organizada pelo ACP, o quinto 
consecutivo para a dupla campeã 
nacional que já tinha garantido, na 
sexta-feira, a vitória para o Cam-
peonato de Portugal de Ralis.

Com a missão de terminar as 
últimas especiais da competição 
e subir ao pódio em Matosinhos, 
o piloto de Santo Tirso imprimiu 
uma toada bastante calma e de for-
ma natural concretizou o segundo 
grande objetivo, num rali que teve 
um sabor muito especial.

“Vinte anos passaram desde 
que consegui a primeira vitória, 
das três absolutas no Rali de Por-
tugal e é com muita satisfação que 
termino a minha décima oitava 
participação nesta prova com mais 
duas conquistas. A vitória entre 
os concorrentes do CPR e ser a 
melhor dupla portuguesa é um 
resultado excelente para quem, há 
dois meses, nem sabia se podia ali-
nhar. Já tínhamos demonstrado em 
Amarante que regressamos fortes 
e aqui conseguimos provar isso 

mesmo. Estamos verdadeiramente 
contentes”, disse no final Armindo 
Araújo.

Numa prova muito longa e que 
causou problemas a quase todo o 
pelotão, a dupla do Skoda Fabia 
Rally 2 foi das poucas equipas na-
cionais que conseguiu disputar to-
das as dezanove especiais. 

“Não tivemos um rali isento de 
problemas, mas penso que fize-
mos uma excelente gestão entre 
a rapidez e a poupança mecânica 
do nosso carro. Isso permitiu-nos 
defender quando foi preciso e 
atacar quando era necessário. Foi 
mais um rali onde toda a equipa 
fez um excelente trabalho e onde 
cumprimos, totalmente, aquilo 
que traçamos à partida. Termina-
mos a fase de terra e chegamos a 
meio do campeonato. Agora vamos 
começar a preparar a fase de asfal-
to para conseguirmos continuar a 
lutar pelas vitórias”, afirmou ainda 
Armindo Araújo.

O Campeonato de Portugal de 
Ralis regressa entre os dias 30 de 
junho e 1 de julho com a realização 
do Rali de Castelo Branco, a quinta 
prova da temporada 2023, a pri-
meira em pisos de asfalto.

Piloto de Santo Tirso consegue o feito pela quinta vez 
consecutiva, tendo ainda triunfado na etapa a contar para o 
campeonato nacional. 

Armindo Araújo termina 
Rally de Portugal 
como melhor português

A Federação Nacional Karaté Portu-
gal, com o apoio da Câmara Munici-
pal de Paços de Ferreira e do Clube de 
Karaté Frazão/Arreigada, organizou 
os campeonatos nacionais de infan-
tis, iniciados e juvenis, que decorre-
ram nos dias 6 e 7 de maio no pavi-
lhão municipal de Paços de Ferreira.

O Karaté Shotokan Vila das Aves, 
esteve presente com 4 karatecas apu-
rados nos campeonatos regionais, 
conseguindo subir ao pódio duas ve-
zes. Na categoria de juvenis, Duarte 
Bernardes foi 3° classificado em ku-
mite -55kg e Pedro Costa foi também 
3° classificado em kumite +60kg. 
Ambos os atletas combateram bem, 
tendo ficado perto do título nacional. 
Não foram ao pódio Duarte Oliveira 
e Sara Oliveira.

As medalhas que estes karatecas 
venceram foram importantes e difí-
ceis de conquistar, uma vez que esti-
veram presentes os melhores karate-
cas do país em competição. 

Duarte Bernardes e Pedro 
Costa conquistaram 
duas medalhas de bronze 
na competição disputada 
em Paços de Ferreira. 

Karatecas 
avenses 
conquistam 
duas medalhas 
nos nacionais
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DIVERSOS OUTROS

PALAVRAS CRUZADAS HORÓSCOPO MARIA HELENA

HORIZONTAIS 
1  O “vício” que vende as tabacarias (não é tabaco!). 9 Nome de mulher.
10 O pai do pai. 11 Freguesia do concelho de Alcobaça. 12 Talento.
15 Local onde também se vende tabaco. 19 Andar. 20 Manifestas riso.
21 Odor. 22 Veículo de transporte. 24 Abreviatura de Tanzânia.
25 Semblante. 28 Grupo de reguladores independentes (inglês).
29 País do sudeste asiático. 32 Apanhe. 33 Associação de ginástica 
do Norte. 34 A droga presente no vinho e similares.

VERTICAIS
1 Batráquio. 2 A jovem vedeta espanhola do ténis. 3 Simplificação da
 expressão “Smart Mobility”. 4 O ministro da saúde. 5 O que respiramos.
6 Designação popular das infeções mamárias. 7 Conjugação do verbo haver.
8 O rio onde desagua o Vizela. 13 Operador lógico (disjunção).
14 Elemento de palavra para a ideia de músculo. 15 O som dos relógios 
antigos. 16 Estado de recetividade sexual as fêmeas de mamíferos.
17 O João que corre o Giro. 18 O presidente turco que espera ser reeleito.
23 O país que celebra 75 anos de idade. 26 O cereal que a Ucrânia exporta 
em grande escala. 27 A volta ciclista à Itália. 29 Terminal de granéis
líquidos. 30 A chamada briosa de Coimbra. 31 Nave robótica lunar de 
reconhecimento orbital. 32 Grupos de ajuda a alcoólicos.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR 

HORIZONTAIS:1 POPULISMO,
9 AVAC, 10 TEU, 11 RE, 12 POLIA,
14 NDE, 16 ES, 17 NR, 18 SAUDO,
21 SARRAF, 22 CHATGPT,
 23 IPO, 24 OAB, 26 AUGUSTO, 
29 ZUMBA, 30 ARIA,
32 BEJA, 33 CLARO, 34 CANTA.

VERTICAL: 1 PAPERCUTZ, 2 OVOS, 
3 PAL, 4 UCIN, 5 IT, 6 SENSATOS, 
7MUDAR, 8 XENOFOBIA, 13 AR, 
15 EURIBOR, 19 DAP, 20 GALAMBA, 
21 SP, 25 ATARA, 27 UBER,
28 GAJO, 31 IMT.

CARNEIRO 21/03 A 20/04
Carta Dominante O Mágico, que significa 
Habilidade Amor Dê mais atenção aos 
seus amigos Saúde Afaste-se um pouco 
da sua rotina diária Dinheiro Possibilidade 
de abraçar novos projetos profissionais 
Números da sorte 1, 12, 15, 29, 37, 38 
Pensamento positivo Ganho o respeito e a 
admiração dos outros através da minha 
honestidade.

TOURO (21/04 A 20/05)
Carta Dominante A Justiça, que significa 
Justiça Amor Procure fundamentar a sua 
relação em atitudes de diálogo e compreen-
são Saúde Tendência para desequilíbrios, 
associados a exageros e à falta de rotinas 
saudáveis Dinheiro Desenvolva os seus 
projetos Números da sorte 8, 11, 16, 23, 27, 
48 Pensamento positivo Sei que consigo 
realizar os meus projetos.

GÉMEOS 21/05 A 20/06
Carta Dominante A Papisa, que significa 
Estabilidade Amor Pode surgir um amor 
em segredo ou haver o desenvolvimento 
inesperado Saúde Saiba dar ao seu corpo e 
à sua mente o devido descanso Dinheiro Se 
gostava de voltar a estudar ou aprofundar 
conhecimentos, esta é uma boa fase Núme-
ros da sorte 2, 10, 15, 23, 40, 44 Pensamento 
positivo Com determinação, consigo 
concretizar os meus objetivos.

CARANGUEJO 21/06 A 21/07
Carta Dominante A Estrela, que significa 
Proteção Amor A sua vida amorosa encon-
tra-se numa fase feliz e luminosa Saúde 
Canalize a sua energia fazer aquilo de que 
realmente gosta Dinheiro Aposte em si e 
nas suas capacidades Números da sorte 
8, 17, 21, 29, 38, 42 Pensamento positivo 
Acredito em mim, sei que sou capaz.
 
LEÃO 22/07 A 22/08
Carta Dominante A Torre, que significa 
Convicções Erradas Amor As relações 
próximas podem sofrer uma profunda 
transformação Saúde Tendência para 
sentir-se esgotado e sem energia Dinheiro 
Evite ser tão teimoso Números da Sorte 
5, 16, 20, 30, 35, 41 Pensamento positivo 
Sorrio mais e dessa forma a minha vida 
é mais leve.

VIRGEM 23/08 A 22/09
Carta Dominante A Imperatriz, que signi-
fica Realização Amor A sua vida amorosa 
encontra-se numa fase muito propícia a 
novos encontros Saúde Estará bastante 
equilibrado e cheio de energia Dinheiro Terá 
a possibilidade de desempenhar novas fun-
ções e progredir na sua carreira Números 
da sorte 3, 6, 10, 14, 19, 27 Pensamento 
positivo Procuro ser justo e correto com 
os outros e comigo mesmo.

BALANÇA 23/09 A 22/10
Carta Dominante O Julgamento, que 
significa Novo Ciclo de Vida Amor Evite 
desentender-se com uma pessoa por 
questões triviais Saúde Mantenha a saúde 
sob vigilância Dinheiro Poderá ajudar um 
colega ou alguém que precisa de si Núme-
ros da sorte 8, 12, 17, 20, 28, 32 Pensamento 
positivo Sou leal às minhas convicções.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11
Carta Dominante O Diabo, que significa 
Energias Negativas Amor O seu poder de 
sedução está em alta Saúde Cuide melhor 
da sua estabilidade mental Dinheiro Procure 
obter dinheiro através de outras fontes 
de rendimento para além do seu trabalho 
Números da sorte 6, 15, 18, 28, 33, 47 
Pensamento positivo Eu acredito nos 
meus sonhos.
 
SAGITÁRIO 21/11 A 21/12
Carta Dominante A Temperança, que signifi-
ca Equilíbrio Amor Faça algumas concessões 
para manter o bem-estar familiar Saúde 
Tendência para sentir-se exausto Dinheiro 
Condições para se dedicar a um projeto 
deixado na gaveta Números da sorte 2, 14, 
19, 26, 39, 44 Pensamento positivo Com 
respeito e sabedoria superam-se todas 
as diferenças.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 19/01
Carta Dominante A Roda da Fortuna, que 
significa Sorte Amor Fase propícia para 
conhecer pessoas novas Saúde Tenha aten-
ção para evitar acidentes e quedas Dinheiro 
Mantenha o sentido de responsabilidade e 
demonstre a sua competência Números 
da sorte 4, 10, 24, 31, 39, 43 Pensamento 
positivo Tenho cuidado com o que digo 
e com o que faço para não magoar as 
pessoas que amo.

AQUÁRIO 20/01 A 18/02
Carta Dominante O Louco, que significa 
Excentricidade Amor Oiça o seu coração e 
não tenha medo de ir atrás da sua felicidade 
Saúde É possível que uma doença crónica 
volte a manifestar sintomas Dinheiro Pode 
estar sujeito a alguns gastos inesperados 
Números da sorte 4, 9, 11, 19, 22, 35 Pensa-
mento positivo O sucesso espera por mim, 
porque eu mereço.

PEIXES 19/02 A 20/03
Carta Dominante A Lua, que significa 
Falsas Ilusões Amor Não se deixe levar por 
promessas. Seja prudente Saúde Tendência 
para problemas relacionados com o coração 
Dinheiro Seja responsável e dedicado ao 
trabalho. Evite colocar em risco a sua 
estabilidade Números da sorte 6, 18, 24, 31, 
42, 49 Pensamento positivo Aprendo com 
os meus erros.

MARIAHELENA@
MARIAHELENA.
PT
210 929 030

OBITUÁRIO
 MARIA NAIR MELO 
DA COSTA COELHO

  72 ANOS
20/04/2023

MARIA LUÍSA ABREU 
FERREIRA MARQUES 

  84  ANOS
 14/05/2023
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DISCOS

TV & STREAMING
TELEVISÃO
Upright 
de Chris Taylor [FilmIn]
Capitães do Açucar de 
Ricardo Leite [RTP Play]
Dead Ringers 
de Alice Birch [Amazon Prime]
Somebody Somewhere de Hannah 
Bos & Paul Thureen [HBO Max]

CINEMA
Maya de Mia 
Hansen-Løve [FilmIn]
Heat
de Michael Man [Netflix]
Can You Ever Forgive Me?
de Marielle Heller [Disney +]
Sangue do Meu Sangue 
de João Canijo [FilmIn]

TEXTO MIGUEL MIRANDA

Enquanto o rótulo de “Dylan 
britânico” desvanecia gra-
dualmente, o jovem Dono-

van iria responder com categoria 
às comparações pejorativas. Com 
“Sunshine Superman” deu um salto 
estilístico notável, ficando menos 
relegado a uma condição de cantau-
tor e abrindo novos horizontes que 
o tornariam num ícone do “flower 
power”. As gravações começaram 
em 1965, o que prova uma substan-
cial antecipação relativamente ao 
que viria a acontecer a nível musical 
nos anos seguintes.

O disco foi lançado nos Estados 
Unidos em agosto de 1966. Só saiu 
no Reino Unido em 1967 devido a 
um litígio contratual entre editoras. 
Para além do atraso que comprome-
teu o mediatismo, a edição inglesa 
surgiu com uma capa diferente e 
um alinhamento trapalhão, indo 
buscar canções a “Mellow Yellow”, 
o álbum seguinte. Observando o 
grafismo original, já se consegue 
adivinhar o psicadelismo ou o pop 
barroco. A diversidade instru-
mental carrega uma forte ligação 
às tradições da Grã-Bretanha e 
explora alguns elementos da cultura 
oriental. Isto ajudou a fermentar o 
fascínio pelo conceito de misticismo 
do compositor. A fórmula parece re-
sultar em pleno com os eloquentes 
arranjos de John Cameron e a hábil 
produção de Mickie Most. Facilmen-
te nos tranquilizamos com a voz 
gentil rodeada de uma secção de 
cordas. As melodias vão oscilando o 
seu peso contemplativo, consoante a 
doçura etérea dos teclados ou a aci-
dez da guitarra elétrica. Neste jogo 
da balança, também poderá estar 
um violino aveludado ou uma cítara 
que nos transporta para outras geo-
grafias. Claro, já havia Ravi Shankar 
mas “Sgt. Pepper’s Lonely Hearts 

Presente no 
vídeo de ‘A 
Day in the Life’

Club Band” não. Nem tão pouco 
tinha sido feita a viagem à Índia que 
iria juntar, em 1968, Donovan aos 
The Beatles. Os ensinamentos de 
Maharishi Mahesh Yogi serviram de 
mote para este encontro que daria 
bons frutos, nomeadamente a estru-
tura embrionária do “White Album”. 
A relação com os Fab Four é muito 
mais vasta e este talvez seja um dos 
pontos mais curiosos: o vídeo de “A 
Day in the Life” tem um vinil a tocar 
na parte final que é precisamente 
“Sunshine Superman”. Que grande 
homenagem!

A DIVERSIDADE 
INSTRUMENTAL 
CARREGA UMA FORTE 
LIGAÇÃO ÀS TRADIÇÕES 
DA GRÃ-BRETANHA E 
EXPLORA ELEMENTOS 
DA CULTURA ORIENTAL

Donovan
Sunshine Superman

Gostaria de ver a lista com todos os 
álbuns sugeridos nesta rubrica? 
Esta aventura sónica começou em
janeiro de 2011. Pode consultar aqui:
https://rateyourmusic.com/list/
migas711/dentro-de-portas/

JORGE REBELO
 - 913465108 -

jrebeloconsultores@hotmail.com

PARA VENDA IMEDIATA

Moradia de 3 andares, com terreno 
e lugar de garagem

Tipologia T2 - a estrear
Frente do rio em local sossegado

Disponível para visitas

A SOLUÇÃO IMOBILIÁRIA
Financiamentos tratados exclusivamente pelos nossos parceiros de crédito. 

(Serviço gratuito)

Albano Jerónimo e Cláudia Lucas 
Chéu embarcam numa viagem ao 
presente e ao futuro da democracia 
com "O Meu Amigo H.", partindo 
do texto de Yukio Mishima e es-
treiam em absoluto a sua nova en-
cenação com um elenco de peso a 
bordo composto por Pedro Lacer-
da, Rodrigo Tomás, Ruben Gomes 
e Virgílio Castelo.

Depois de ser eleito líder do país 
e ter neutralizado todas as forças 
que se lhe opunham, H. tem a pos-
sibilidade de aumentar ainda mais 
o seu poder: o Presidente atual está 
às portas da morte e, com o apoio 
das Forças Armadas, H. pode suce-
der-lhe. Identificadas as ameaças 
à sua ascensão, na Noite das Fa-
cas Longas centenas de membros 
do Partido foram assassinados, 

o exército foi extinto e a situação 
controlada. O resto já sabemos ou 
já o esquecemos? A questão le-
vantada por Mishima, nesta peça 
tão calculista, pode hoje ser colo-
cada desta forma: o que pode um 
Regime fazer quando aqueles de 
quem precisou, aqueles que mani-
pularam as massas em seu favor, 
se tornam incómodos? O Regime 
não sobrevive sem a multidão, mas 
tem lugar para intermediários ou 
precisa de ser ele a controlá-la?

Esta estreia da companhia Tea-
tro Nacional 21 acontece no Cen-
tro Cultural Vila Flor (CCVF), no 
Grande Auditório Francisca Abreu, 
às 21h30 desta sexta-feira, dia 19 
de maio. Os ingressos têm o custo 
de 10 euros ou 7,5 euros com os vá-
rios descontos disponíveis. 

Os bastidores do 
poder e da democracia 
com “O Meu Amigo H.”
Espetáculo de Albano Jerónimo e Cláudia Lucas Chéu 
chega ao CCVF esta sexta-feira, pelas 21h30. 
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DIA 19 SEXTA-FEIRA
Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 13º
Máxima 25º

DIA 21 DOMINGO
Céu limpo
Vento fraco
Mínima 13º
Máxima 26º

DIA 20 SÁBADO
Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 12º
Máxima 24º

Jornal bimensário de atualidade 
regional e generalista 
da região do Vale do Ave
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TEXTO PAULO R. SILVA

Para fazer jus ao nome do grande 
dramaturgo português, a edição 
2023 dos Festivais de Gil Vicente, 
em Guimarães, propõem-se a “fazer 
estremecer as fundações do tempo e 
do espaço” do mundo moderno com 

uma programação repleta de “san-
gue novo” do teatro nacional. 

A abrir o certame, “Cosmos”, das 
criadoras Cleo Diára, Isabél Zuaa e 
Nádia Yracema, não podia ser exem-
plo mais concreto desse compromis-
so. “Uma viagem interplanetária, 
onde, através do resgate da mitolo-

gia africana e da revisão de eventos 
históricos do passado, se questiona a 
humanidade e o caminho percorrido 
até aos dias de hoje” agendada para 
o Grande Auditório do CCVF, dia 1 
de junho, pelas 21h30 (horário para 
todos os espetáculos).

No dia seguinte, 2 de junho, no 
Pequeno Auditório do CCVF, a en-
cenadora Tita Maravilha propõe um 
exercício de revisionismo do clássico 
de Tchékhov “As Três Irmãs”. Nesta 
criação, a vencedora da Bolsa Amélia 
Rey Colaço, apresenta uma narra-
tiva onde os conceitos basilares da 
sociedade normativa são revisitados 
a partir das subjetividades de cada 
uma destas três irmãs. 

A fechar o primeiro fim de semana 
do festival, a 3 de junho, a Plataforma 
285 leva-nos numa viagem delirante 
envolta pela mercantilização e o capi-
talismo dos afetos, no sentido especu-
lativo entre o que somos, sentimos e 
projetamos com “All You Can Eat”, na 
Black Box do CIAJG.

Na abertura da segunda semana, 
Teresa Coutinho sobe ao palco do 
Grande Auditório com “Solo”, no dia 
8 de junho, onde a criadora cruza os 
territórios da pesquisa e da autobio-
grafia para explorar a forma como o 
teatro e o cinema contribuíram para 
a construção de uma ideia de Mulher 
que a moldou ou que quis repudiar.

Um dia mais tarde, 9 de junho, 
os silentparty propõem um exercício 

mais experimental com a peça “Um 
Quarto Só Para Si” que, no pequeno 
auditório, sobrepõem teatro e arquite-
tura para uma leitura sobre os modos 
de organização do espaço e dos corpos. 

A encerrar o cartaz dos Festivais de 
Gil Vicente, Luís Mestre, leva à Black 
Box do CIAJG, no dia 10 de junho, o 
espetáculo “Noite de Verão”, inserido 
na tetralogia das estações. Aqui, dois 
millenials que acabaram de se conhe-
cer, um homem e uma mulher pro-
curam sentir uma leveza acolhedora 
e intangível, algo que perderam pre-
cocemente nas suas curtas vidas após 
atravessarem duas crises assimétri-
cas: a financeira e a pandémica.

Os bilhetes já se encontram dis-
poníveis nos locais habituais com 
valores entre os 5€ e os 7,5€,  disponi-
bilizando descontos para assinaturas 
para múltiplos espetáculos.

De 1 a 10 de junho, Guimarães é invadido pelo novo talento do teatro 
nacional no festival que pretende honrar herança vicentina 
ao colocar em evidência questões pulsantes da sociedade atual.

Olhar clínico sobre o 
presente molda programa 
dos Festivais Gil Vicente
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EM CIMA, 
IMAGEM 
DOS ES-
PECTÁCULO 
“COSMOS”


